
PROJETO DE SOCIABILIDADE JUVENIL

SOBRE O PROJETO:O projeto propõe a criação de espaços de sociabilidade juvenil voltados ao 
acolhimento, desenvolvimento pessoal, qualificação e fortalecimento social de adolescentes e 
jovens em situação de vulnerabilidade social. A proposta busca oferecer oportunidades reais de 
crescimento, pertencimento e construção de futuro para uma parcela da juventude que muitas 
vezes convive diariamente com a exclusão social, a falta de perspectivas e a ausência de acesso 
à cultura, lazer e formação profissional.

Nesses espaços, os jovens poderiam participar gratuitamente de cursos de informática, oficinas 
de música, teatro, dança, esporte, lazer e atividades culturais, além de receber 
acompanhamento pedagógico e orientação vocacional. Profissionais das áreas da educação, 
cultura, esporte e assistência social poderiam atuar em parceria com o Estado, auxiliando os 
adolescentes no desenvolvimento da autoestima, disciplina, convivência social, 
responsabilidade, postura e preparação para a vida adulta.

Além das atividades práticas, o projeto também poderia oferecer rodas de conversa, palestras e 
orientações sobre ensino médio, cursos técnicos, faculdade, mercado de trabalho, direitos 
sociais e oportunidades profissionais, ajudando os jovens a enxergarem possibilidades para o 
futuro e a construírem objetivos de vida. Muitos adolescentes acabam abandonand-o sonhos e 
capacidades por simplesmente não conhecerem os caminhos disponíveis ou não terem alguém 
que os incentive e oriente.

É importante compreender também que muitas famílias em situação de vulnerabilidade social 
igualmente não tiveram acesso à educação, qualificação profissional ou oportunidades de 
crescimento pessoal. Dessa forma, muitos responsáveis acabam não conseguindo orientar os 
jovens sobre estudos, carreira profissional e planejamento de futuro, não por falta de cuidado, 
mas pela ausência histórica de oportunidades. Por isso, o projeto também representa uma 
forma de apoio às famílias e fortalecimento dos vínculos comunitários.

Investir na juventude é investir diretamente na redução da violência, da evasão escolar, da 
exclusão social e da desigualdade. Quando o jovem encontra acolhimento, oportunidades e 
pertencimento, ele passa a desenvolver sonhos, responsabilidades e perspectivas reais de 
transformação de vida.

PLANO DE EXECUÇÃO DO PROJETO

A implementação do presente projeto poderá ocorrer por meio de dois modelos distintos, 
permitindo flexibilidade de acordo com a realidade orçamentária e estrutural de cada município 
ou região interessada.

1. Modelo de aproveitamento de espaços já existentes

Nesta modalidade, o projeto seria desenvolvido a partir da utilização de estruturas públicas já 
disponíveis, como escolas estaduais e municipais, centros comunitários, ginásios esportivos ou 



outros equipamentos públicos que possuam salas e espaços ociosos no contraturno escolar.

O funcionamento ocorreria preferencialmente no contraturno, em um ou dois dias por semana, 
permitindo o atendimento de diferentes turmas de jovens sem comprometer a rotina escolar 
regular. Essa organização possibilita ampliar o alcance do projeto, atendendo um maior número 
de adolescentes ao longo da semana, de forma escalonada.

Os profissionais poderiam ser vinculados por meio de parcerias com secretarias de educação, 
assistência social, cultura e esporte, além de possíveis convênios com instituições de ensino e 
projetos sociais já existentes. Essa integração reduz custos e otimiza recursos públicos, 
utilizando a estrutura já instalada no território.

Esse modelo se destaca pela rápida implementação, menor custo inicial e maior capacidade de 
adaptação, sendo ideal para municípios que desejam iniciar o projeto de forma gradual.

2. Modelo de implantação de espaço próprio

Nesta modalidade, seria construído ou destinado um espaço exclusivo para o desenvolvimento 
do projeto de sociabilidade juvenil, estruturado especificamente para atender adolescentes e 
jovens em situação de vulnerabilidade social.

O espaço poderia contar com salas multifuncionais para oficinas, laboratório de informática, 
área para atividades culturais, ambiente para atendimento psicossocial e espaços destinados a 
práticas esportivas e recreativas.

Esse modelo permite maior integração entre as atividades, continuidade pedagógica e 
fortalecimento do vínculo dos jovens com o projeto, além de possibilitar uma identidade própria 
ao programa.

Embora exija maior investimento inicial, trata-se de uma proposta de médio e longo prazo, com 
potencial de se tornar um centro de referência em formação juvenil, contribuindo de forma 
mais estruturada e permanente para o desenvolvimento social da comunidade.

Organização das atividades

Independentemente do modelo adotado, o projeto poderá ser organizado em turmas rotativas, 
com frequência de um a dois encontros semanais por grupo, priorizando o atendimento em 
contraturno escolar. Essa organização permite ampliar significativamente o número de jovens 
atendidos, garantindo inclusão sem sobrecarga da estrutura.

As atividades serão planejadas de forma integrada, combinando formação, cultura, esporte e 
orientação social, promovendo o desenvolvimento integral dos participantes

PÚBLICO-ALVO E CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO

O projeto é destinado a crianças e adolescentes matriculados do 5º ao 9º ano do ensino 
fundamental, com prioridade para aqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade 



social, conforme critérios previamente estabelecidos.

Para fins de organização e garantia de equidade no acesso, serão considerados os 
seguintes critérios de elegibilidade e priorização:

Estar matriculado do 5º ao 9º ano do ensino fundamental;
Estar inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico);
Pertencer a famílias com renda per capita de até meio salário mínimo;
Integrar famílias com dois ou mais filhos;
Estar inserido em contexto de vulnerabilidade social, incluindo ausência de moradia 
própria, condições habitacionais precárias ou instabilidade socioeconômica;

Prioridade para famílias monoparentais, especialmente mães solo, em razão das maiores 
dificuldades de sustento, cuidado e acompanhamento dos filhos.

A seleção dos participantes será realizada por meio de análise socioeconômica e entrevista 
social, conduzida por equipe técnica responsável, podendo envolver profissionais da assistência 
social e da educação. Esse processo tem como objetivo garantir que o atendimento seja 
direcionado de forma justa, transparente e eficiente, alcançando prioritariamente aqueles em 
maior necessidade de apoio.

Ressalta-se que a composição familiar, por si só, não impede a participação no projeto. Famílias 
compostas por pai e mãe também poderão participar normalmente, desde que atendam aos critérios 
gerais de elegibilidade estabelecidos.

No entanto, para fins de organização da demanda e garantia de justiça social, será adotada uma 
ordem de prioridade no processo de seleção, considerando o grau de vulnerabilidade 
socioeconômica de cada núcleo familiar. Dessa forma, situações de maior fragilidade social 
receberão prioridade no acesso às vagas, tais como famílias em situação de extrema 
vulnerabilidade, famílias monoparentais, ausência de moradia própria, maior número de 
dependentes e menor renda per capita.

Esse critério de priorização não possui caráter excludente, mas sim organizador, com o objetivo 
de assegurar que o projeto atenda, de forma prioritária, as famílias em condições mais críticas, 
sem impedir a participação de demais interessados que se enquadrem nos requisitos 
estabelecidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPACTO SOCIAL DO INVESTIMENTO

O presente projeto representa um investimento que ultrapassa a dimensão financeira e 
material, pois seus resultados se estendem diretamente à transformação social, ao 
fortalecimento de vínculos comunitários e à construção de novas trajetórias de vida para 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade.



Embora também contribua para a geração de empregos diretos e indiretos, por meio da 
atuação de profissionais da educação, cultura, esporte, assistência social e áreas correlatas, seu 
principal impacto está na formação humana e no desenvolvimento integral dos jovens 
atendidos.

Ao oferecer oportunidades de acolhimento, aprendizado, convivência e orientação, o projeto 
atua de forma preventiva, contribuindo para o rompimento de ciclos de exclusão social, evasão 
escolar, violência e ausência de perspectivas de futuro. Ele não atua apenas no presente, mas 
principalmente na construção de trajetórias futuras mais seguras, conscientes e estruturadas.

Investir na juventude é investir na base da sociedade. Cada jovem que encontra um espaço de 
pertencimento, incentivo e oportunidade passa a enxergar possibilidades reais de 
transformação da própria vida, fortalecendo sua autoestima, seus vínculos familiares e sua 
responsabilidade social.

Dessa forma, o projeto se consolida como uma política pública de impacto duradouro, que não 
apenas atende demandas imediatas, mas atua diretamente na prevenção de problemas sociais 
e na formação de uma geração mais preparada, consciente e capaz de transformar sua 
realidade.

Mais do que um investimento financeiro, trata-se de um investimento humano, social e coletivo, 
cujos resultados se refletem ao longo do tempo, na redução das desigualdades e na construção 
de um futuro mais justo e equilibrado


